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SAN'TA CAT:::a::,ARIN',A
TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTITUICÃO

,

Terça.f"eira II .-Je Abril de ]_SS�l

O "JOltNA\.T. DO COM- recebido, conservavam-se finnes no rerão a dar parte á synagoga do
fU seu p:osto, esperando a hora 8lTI que acabavam de presenciar.

NIERCIO" vende�se 110S se- que elle deveria resurgir glorioso, Esta logo reunio-se, e, para que
. A' alegria, com que os escribas não se divulgasse a noticia d'esse

guíntes pontos: e phariseus haviam saudado a mor- assombroso acontecimento, offere-

, Praça do mercado, venda te do Divino Martyr, ia succeder o ceu dádivas á soldadesca para di-

de Luiz Camillo da Rosa. terror. zer que, quando dormia, haviam

Largo de Palacio, alfaiata-' A hora se aproximava. os discipulos de Jesus subtrahido o

Jesus devia resuscitar, porque seu sagrado corpo.ria do J301U Gosto, de Guelfo assim havia predito. Mas estes artifícios não produ-
Zanirati. Eífectivamente, quando a atuo- zirão o desejado efleito.

I Rua do Príncipe, armazém ra começava a estender suas róseas A verdade sobrepujou a menti-
'Ile molhados de Manoel Fran- cores pelo espaço; quando. os astros ra, e a noticia da resurreição de

cisco da Silva Arêas. da noite iam pouco a pJUCO per- Christo correu de labio em labio,

Praça do" mercado, tabelei- dendo o seu brilho, par", dar legar como uma maldição lançada sobre
á uma luz mais viva e brilhante, a cidade ingrata,

. 1'0 n. 1, de d orge Favier. sentiram os guardas do túmulo U111 Tinha-se cumprido a prophecia !
estranho estremecimento na terra, O Homem-Deus havia resuscita-

SURREXIT prenuncio do grar ele acontecimen- do!
Tres dias eram passados após a to que se ia operar, --

negra tragédia do Golgotha, Os soldados, que até então I! " , lVIE"NIORIAL
A natureza, ainda abalada, pa- nham escarnecido das divinas pala- A imprensa, tribuna universal,

recia repetir aquelles angustiosos vras de Christo, já estavam domi- onde se discutem todas as questões
soluços de Maria, banhados pelo nados pelo susto; o medo se havia de ordem elevada, nascendo d'ella
mais amargurado pranto, que lhe d'elles apoderado. ,a luz, que tudo vivifica e engran-
fizera nascer a dór causada pela De suhito saltou a pedra, que dece, fio conductor pelo qual se

morte de seu innocente Filho. encerrava o sepulchro, em mil pe- manifestão todas as necessidades
Os soldados guardavam o sepul- daços, emergindo d'elle Uln lumi- publicas, seria averbada COIll justa

citro, em que estava depositado o noso clarão. razão de estacionaria e pouco cui­
macerado corpo do Divino Mestre, Alguns soldados cahiram ao chão dadosa, se por ventura não elevas­
e, obedientes ás ordens que tinham como que fulminadcs, e outros cor- se a sua voz em prol de medidas

uteis e reparadoras que venhão de­
bellar o estado affiictissimo que
atrophia quasi todos os ramos da
administração provincial, affectan­
do tambem a vida e interesses par­
ticulares, cujo desanimo é altamen­
te justificavel,

Ao saudarmos, o distincto ma­

gistrado, que acaba de aportar ás

plagas catharinenses, com o fim su­

blime de ser seu administrador,
nós, obscuro orgão de sua impren­
sa, scntimol-o dizer, porem é for­
çoso confessar, que a nossa bella
província atravessa urna quadra
a mais precária possível!

E' assim que a arca provincial
não possue o necessario numerário
para satisfazer o pagamento de qua­
tro nlez@§J fj vencimentos dos seus

emprega I'OS, e mais outros servi­
ços qllG lhes estão affectos. Uma
mortífera epidemia avassalla quasi
todo o norte da província, accom­
mettendo traiçoeiramente esta ca­

pital, corno aconteceujna freguezia
de Santo Antonio, e suas immedia­
ções, onde essa epidemia já tem fei­
to alli muitas victimas, isto con­

junctamente com a bexiga que nos

flagella ha perto de tres mezes sem

tou um panno de lona que formaTa
uma parede,
Na rca lidude, u'uquel le tempo

g lacial, não se podia comprehender
que alguns viventes, raesrno ursos

Finalmente sob as palavras: O ou macacos, tivessem abrigo tão fra-

Diabo, o. artista tinha destacado gil.
quatro composições reunidas ao mes- No interior da barraca havia di-
lUO quadrado. A' direita duas scenas: visões,
uma representando urna mulher ain- Uns tabiques moveis, que du ran­

da IlOY3, Vestida de branco, com os te c d ia formavam uma especie de

olhos vendados e parecendo obedecer sce na, á noite eram col locados de

a um persullagem de casaca preta, modo a formar \'J[lJH especie de quar-
que, com os braços estendidos, a tos. Mas toda a singu lar-idade d'esta
dotn iuavu com o fluido mague tico: Nu momento que o homem-maca-

crea tura estava na cabeça,
il outra mostrando a mesma rapar-i- co entrou, u ura vu,z exc luruou:

ga em sma attitude pouco natural, -E's tu ?
_ Sou eu, disse B','.".' "III', tão nezros. que em vão se procur-a-

suspensa no espaço, com a nuca '". .,'c_ �

ria vê!' n'el les () menor reflexo Es�
él!lOiad'i ás cústas de uma cadeira, e -Porque te demo('ustt) tanto télll-

2 t3 rapariga, que não ap.pal'enta va
os pés n'uma varinha. Pi) ,

mais de dezesei" ou dezoito anuos,,-,' "'quer Il 1·'·tp·lriga dançava -Dinheiro! ['e�I)ond,8u !aconica-
..,. '"" ' " .'i , ,

lIra de uma bell(�za espantosa, em.
;,i\)br� ullla fogu,eird, cuja� c!l"mmas me�te.. ,. ,.. ...,. b,)('(\ as suas feições não tiveS,(HIl a

I Subl·'lm-Ihe ate ao nescoco' (� pOJ'. E. voltando-se Pdl,l ti e'llu81 del"
I '1 d f" l 1 1 '.,

,

. ,

I' .

i'·' ;.,,' rogu ar\( a e !'la (jus mOl tl o·, artl�-
lH\iIO fazia um pa',:-;v ,:!r'\i�;(l,() "U' !P\"llt()U " \ ."pt;CW i e. reF-chte,,'·' I .

I'

cima de uma taboa ,.,;'l01 L!. ,i" pu
i ft,n'"lli} FU!' um p:llJlllJ l'liltudo. I

L J ••

,

nhaes, ! �.;_:;"L1Y: 11m!! ln i'IH'La! (uplll"'l) I
1\" fronte. branca e palllda, e�-

qUI- Biistani, comprell,.nd:,-�l', na,) Si; " \il!. I l"1':S·'" sJuraucelhas t;lrCUllldavallJ

·lue demorou em admir� "iue;ll� OLl':IS "\_I{U<:l�·'1 (pie lh,: f.llhl·:.l. ib;",\'a III!.!'; ) hos,negros" brilhant1is,. IUll1�-
'II, primas d� um pirnl\!' dI,) ,1",;SO, E, dI, i,l;. "II h(}':" l\fl, lI1ut�/) ab-ertos,. tlluml-
'I demais, conhecla-?, P(�l r,�ll:�l1!e!ltlc A' lu,', un UIIl LlllJpeão ,-H' ;;.et!"ll\<lJ, ,':1:\\'L ',��l�phystol!?lfua. s,lngulal',

Mas, rorleand,} ti ir1f'!'i.d.;:" :w",>n"l·-usplil::;{) (li, tO('t'l [1''1' Il!n I.U1tme, b" a lEr) ,

Zp\�
,llaVe e lnqulet.t_.

. '

--------------------------------�--------------_\ - --.-

PODE'SE APALPAR

ta cre.itu rn era qu •.si tão extrava­

gante como Bastani, mas tinhs um

outro feitio.
Vestida com uma tunica de lã es­

cura, o cól lo e braços nus, es,;a ra­

pariga estendia os braços para aquel­
le que chegava.
Era alta, esbel ta ; 11 tu n ica que a

cobr-ia, desenhava-lhe as fôrmas
apeHas a ccen tuadns.

Os pés, descalço-, dI1st:\Ca'fam-.

pela alvura adrnii'av el. no s610 Sll­

J o.

FOLHETIM 81 sou HOMEM-SOU M.'iC.-\.Co

ESTE PRODIGIO DA NA'l'UR&Z:\.

POR

SeguJ[).cla parte
Os ca bel los, crespos e cu r tos.eram

COMO SE FAZ UMA PRINCEZA

p IV

() M."'CACO, o II RSO E o nT' BI)

Por deb<lÍxo da palavra
�t co o retrato de Basta0; m,

SIto, mais horripilar;<e ainl
o original. Na attitucle de t
sustenta VH em ulIla das li

cartaz onde se 'lia:

�ca-
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Delegado de UU1 galiinete pa­
trictico, que já te111 revelado 111e- Em minha primeira carta
(lidas úteis e de grande alcance pa- promctti ir denunciando a v,
ra esta provincia, como seja a li-

ex. os males que affligem esta
nha tclegraphica para a cidade de
Lages, o assim também que se es-

infeliz província, males pro-

força para que a momentosa estra- venientes da absoluta carencia

da de ferro D. Pedro I, seja uma de tino administrativo dos
realidade, estrada ele onde devem nossos governantes, senão de
partir os melhoramentos para nos- manifesto patronato, de inqua­
so futuro engrandecimento; gabinc- lificavel afilhadagem.te que conta cm sou � '10 UUl di-
leto o festejado filho des.a proviu- Mas -por onde começar '?

� T"tI· d' Para serem admittidos a
cia, o exm.: sr. conselheiro lVIafra,..d. aman la a copIa esses

d ]" I
.

-

1 1 tã coutractar os seus serviçoss. ex. o sr. r. !..rnesto .ama, ma es, e a guns ao graves que
pode, com tão hons auspicies, ser melhor se qualificarião de ca- com a província para o ma­

um novo Nlessias, regenerando es- lamidades, que 111e vejo inde- gísterio, erão os pretendentes
se estado assustador, dando com

CIOSO. obrigados prestar exame de
sua salutar ndministração, uma era determinadas matérias, exa-
de felicidades para esta provincia, Parecia-me rasoavel seguir

d h 1· d me facillÍlno, é beln eerto,fadada pelos elOlnentos de prospe- a o r e ln c rono oglca (' S

rilIade que conténl enl seu uberri- factos, e il'
-

reunindo elo a elo 111as que ainda assirn produ-
1110 sólo, para ser collocada n'unl li\, grande cadeia d'elles; lnas zia o salutar effeito de affu­
futuro que não está longe, desde urge começar pelos mais cla- gental' gra.nde nurnel'O de pre­
(lue se encalTlinhe as suas fontes 1· t tendentes a n aI IJ h a b e tos.

luorosos, pe os lnaIS l'ecen eiS,de riqueza, á par de suas adianta- Aquelle a]Jparato deunla ban-
das innãs. que por isso lTIeSlnO são os .

Necessitanlos de nledidas urgen- susceptiveiR de mais pl'Olllpto ca de exanles, e a pre-sença do

tes que leyanterll o nosso credito, remedio. presidente da provincia e de

abrindo espaço á UUl emprestimo Direi a v. ex. que aprovin- outras pessoas gradas, além

que attinja ao avultad0 defi·cit cia gasta COl1l a phantasnla- do concurso quasi senlpre nu­
que nos assoberba, cujo en1presti- goria que se intitula in::d?'uc- 1ne1'080 de espectadores, enti-
l110 será inc1enJllÍzado desde (lue as 1·

- .

·t· d·ção publica lnais da terça -navao o anUl10 a 111Ul -os ln 1-
tendas provinciaes vão tendo pro- _

�l'essivo augnlento. parte das suas rendas. viduos que não hesitarião UIn

Para nós, salvo o erro eUl que Louvavel seria por certo tã,o l1l01Ilento e111 aceitar nOlnea-

ossanlOS estar, visto não sernlOS grande sacrificio se reahnen- ção effecti ,'3, ou interina 8el11

i mais cOlnpetentes em 111ateri::. de te se dissenlinasse a instruc- a condição do eXa111e.

tlUanças, é o 11leio unico, senão o ção pelo povo: odioso é ver.

princlpal, que fará fortalecer os es-

piritos já tão a,hátidos, fasenclo 1'e- que C01l1 tal pretexto se re-

nascer a iniciativa, particular, onde Iuunerão ce1'tos serviços, en­

se flrmflo os grandes melhoralnell- carregando da nobre e espi­
t?S �ue se leYal�tã,O enl outt'a� pro- nhosa missão do lTIagisterio
YlnCW,S e que Jazern avantaJaI-as: a individuos analphabetos
tanto. . .

'

. talvez a IdIotas!
Releye s. OX. o sr. Ernesto:. .. � .

LÍlna estas nossas co: ,'lcões di _ ] j-)._ prOVll1CIR. ]'lao tInha, co-
tadas sOlnente pelo aU1C ;e�ste tor- :1 1110 ainda não teln, infeliz­
rão onde nascen10S e quo 'sejamos j lnell.te, pessoal suffiqiente-

se ter podido obter os meios UO
cxtinguil-a, e, para. impeiorar con­

dição tão afflictissima, a fome com

o seu cortejo (Ir voracidade, 111:1oi­
festa-se no littoral elo norte ela pro­
vincia, porque os hraços qne alli
rotcavão a terra e della tiravão os

meios de sua subsistencia, levando
o excedente fLOS mercados populo­
sos para o vender, ou já cahirão

exangues, victimas ele semelhante
flagollo, ou então lutão no leito da
dor com os trances que tal moles­
tia os faz passar!

E' este o quadro desolador que
s. ex. o sr. dr. Ernesto Lima, vem
achar nesta provincia, traçado com

as cores muito áqucm elas que ver­

dadeiramente deverião ser descri­
pto, se quizesscmos dessecar uma
por u,l1la todas as suas vitaes ne­

cessidades !

"e1-0 collocado na sua verdadeira
altura, guiado pelos bons desejos
de espíritos cultivados, que toman­
do sobre seus h0l11b1'oS tão dificil

encargo, fação parar ao menos o

carro das necessidades urgentesque
"' "{,...,

nos acaurunhão.

Aproveite s. ex o ensejo que se

lhe apresenta para provar ainda
mais tuna vez o tino e perspicacia
fIne lhe corôa a fronte, laureada

por serviços hem assignalados na

árdua carreira da magistratura.
Assim o esperanlos.

El�AS�fO
AO PRESIDENTE DA PROVJNCIA

II
Exm.

mente habilitado para tão substituiu ,Ppelo de nomeaoj, I

honroso encargo. Tendo em interinaR{
o

vista esta deficiencia, a as- E o qu1e é preciso, em vir [

sembléa provincial votou e111 tude d'essa lei e do respecti» {

16 tuna lei (n° 801) estabele- regulamento, para obter-s j
cendo no atheneu uma aula uma nomeação de professo o

especialmente destinada a ha- publico interino? Será neces

bil itar professores de primei- sario subrnetter-se o preten f

ras Letras; e COlIlO era evi- dente a um exame de histori'
,

dente que, providas tadas as de gecgraphia, de methodol o

cadeiras, ficaria f e c h a d o o gia, além de outras materi E

campo das justas aspirações especificadas na lei? .lI
dos que se matriculasuem n'a- Não, ex)n. sr.; para prcten
quella aula, do que resultaria der-se líÇ.Je ser professor pu,.
não apparecerem matriculan- blico interino é bastante q
dos, votou a assembléa outra se obtenhão dons attestad
lei (n° 837) determinando que graciosos, um de UIn vigari
as cadeiras que se creasaern ou que não lê as leis e não sa

que vagassem, não mais fos- para que se lh'o pede, e

sem providas por nomeação, outro de uma autoridade P S

J11aS sim por contracto de du- licial, que talvez mande e, o

ração nunca maior de cinco crevel-o, e o assigne. .... ,

annos. Assim ficava livre o cruz. Esses attestados, q\ n�
campo ás aspirações: a caduci- devem limitar-se a dizer q o

dade dos contractos abria o portador sabe ler, escrev
vagas áquelles que se habili- e contar, supprem qualqu
tassem com u curso da aula exame de suffieiencía, e b ,!
especial, sendo então providas tão para validar a pretençã

a

as cadeiras por nomeação. junte-lhes o pretendente li

bilhetinho de empenho r

qualquer influencia, e a li

meacão é certa.

Não declamo, exm.reu ap
nas esboço a largos traços, e
vol d'oiseau, UIU quadro mis
ravel.

,T.ex.tem meios de verifi e

a verdade dasminhas propo
ções; v. ex. ha de ser tambe.
assediado pelos candidatos o

111agisterio e pelos padl'lnh
e, si quizer viver be?n, ha

calçar pela fôrma COl111nUID,
e

nOlneal' dezenas de professoI' �
interinos para escolas q �
não têeln frequencia, elevan d
á altura do 111agisterio fi, ign ro

l'ancia, a inepcia, a ilnbeli '

dade, o idiotiRmo .....

Não declaluo, repito.
Quer v. ex. eXpel'inlent hOhalne a exame, COlll- U

o

AssÍln lnarchárão as
-

cousas -

até 1880, anno em que a dous, �!'�LJ ou �1ai� uleze�. D
assenlbléa @'fJ� sua alta sabe'êlo." prasoJ, todos os actuaes profe III

ria entendeu refornlar a ins- i�s q,ual,jnterinos, declare. q .

tl'ucção pnhbca, e votou a r:s:�Je se�'á �uperficialhsst:
grandiosa lei 11. 898 de Iode �'de seuC O 11 S 1 S t 1 n d O a�en
Ab'·l A-VEleitnra, e eSCl'lp11 .

aI' peI�))O seUl curar da ortb
e

.
.lOS uga1 .. .

.

Essa leI acabou COIIl o rf hia),eIuprlnclplosdag
gUl1erí dos contractos, ql ,ca e al'ithluetica ..... Cb .1
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Jornal do Commercio 3

an SE�1ANA SANTA
a Teve lugar, na semana que fin­
e u, a conunemoração dos sagra­
p s mysterios � morte do Rede111-

e Dr da. humanidade.
Na igreja matriz: o officio da

.

ixão, e á noute a procissão do
ql nterro do Senhor, furam celebra­
q os com magnifico esplendor, devi­
v á incançabilidade dos distinctos
li alheiros encarregados da cel�-
a\ão desses actos de nossa reh- ELEIÇÃO GERAL

N ão. Resultado conhecido da eleição
ça A missa da alleluia, correspon- que teve lugar ante-hontem no se­

u á mesma magnificencia e 01'- guudo districto da provincia, para
m dos enteriores actos. deputado geral:

'li Na quinta-feira, não só na 19re- ,8. José
matriz, con10 na de S. Francis- Mafl'a. . . . . . . .

e capella do Menino Deos, hou- Oliveira. .....
ap sacramento exposto, e ahi elo- Lag1.I,;na
, e'itemente orarão na cadeira sa- Mafra . . . . . . .. 86 »

is da, os reverendos conegos Eloy Oliveira. . . . . ,. 53 »

nha e padre Livramento, preen- Irnccruhc] TOURADA
endo a attenção de immenso po- Mafra . . . . . . .. 33» Teve lugar, domingo ultimo, a
que attencioso ouviu a bella Oliveira. . . . . .. 22 » quinta corrida da companhia tau-

o
guagern destes oradores. 'Peecccria. 13T'ava romachica lJ'c,ütana.

be ,O altar da Soledade no Menino Oliveira. . . . . .. 19» Apesar da ta.r!,\e estar um pouco
H os, pelos ornamentos que conti- Mafra . . . . . . .. 15 » ameaçadq-, de clul,t'a, comtudo, a

em si, pela ordem e boa dispo- S. PedT'o d'AlcantaT'Cú concll_l('eneia de especl;adol'�'Js foi
a �.O das luzes, manifestava tal es- Mafra ... , .. , 10 » 111Uio regular.

.

l

ndor que offuscava a vista. Oliveira... ... 4 » Js novilhos designados para o:,n
, As portas do hospital de carida- .ETz,seda de Brito \rtistas satisfizeram regularmente'ar foram abertas nessa noute afim Oliveira. . . . . ., 15 » J annunciado no progralnn1a.q povo visitar aquelles que no lei- Mafra. . . . . . ., 5 » Repetio-se a engraçada e muito

11 da dór, são soccorridos pelo am- 'I'ulxa.rã.o applaudida pantomima pr'eti-
gn ro do milagroso Senhor dos Pas- Oliveira. . . . .. 98 » n!1,OS e 'br-a.rccoe, que mais
lie . Mafra. . . . . ., 53 » uma vez o sr. CANNA-VERDF. anga-

A ordem, o acceio e caridade da J\,f.r;r;-l_
, ""de ':t riou frenéticos bravos.

administração desse santo esta- Oliveira.
....

fi') Di. ) Não podemos deixar de repetir
lecimento, devem esses despro- Mafra. : . . . .,

i �Ol' um forte elogio ao .;:?aquete pe-
t 'dos da sorte, -os indigentes- V 7�LLa ]VOVCú de: la sua destreza e ce.ceza no desem-
u bOIn aspecto, que todos alli fo- �11�/r:- . . . . . .,

9_2:::' ,Jp. penh da un!1a e falipeação, sen-
S rec?nheceram. . . qell'a......· 7 10�otS. do eUe, C0l110 Cl'en10S, principiante.D d d d] IOf A I' I V If om�ngo .e lna ru�a a ca 19re- AT':::1,-1')',� g'L&á.J fi, cOlnpan lia c o sr. asconee -

o
m�t�lz sall10 a r,rocls?ãO ?a He- taÍl'a. . . . . . .,

5 » los tem fOI'necido ao nosso publico
q eIçao, a qual Ja deVIda a hora)}iveira . . . . . .,

O '.eir,» boas horas de agI'allavel passateln-
iss t�va da Inanhã, já pela boa dis- _ n; r po.
en lÇã�) de �Iuem s� encarregou. de : \XÚx.o publicamos o offici1 vo,di- Segundo S01110S informado, o di-

.

P t ch�ccçao,. fOI de uma 1In- �Igl) á esta redacção pelo sr ·re dI:. rector prepara para a corrida de

rtb BnCla adnnravel, concorrendo l�sF)tor da hygiene public<l:..Jptr�la- domingo proxÍlno, sortes arrisca

I �e numero de povo.
. tlVO\ reclamação, que, slâ pedIdo dissin1êls do seu vastissilno l'er""�g relnO& que os cavalheIros que dea�Inas pessoas Ílzr'olnossobre o rio, algumas das quaes de,

m�,,���.M.m�.��m��o_��a_I_�o_I�'r�eg_O_q_l�le_d_el�·r_o_a_s�so_müb_I�:O�.� ,_- _

:;õe e-OS todos, e passará pela r�o são credores de verdadeiros elo-

cepção de ver que, pela gios.

vir aior parte, preferirão ser

tiv «merados, a correr os riscos
:1'-8 fiascos de um exame ridicu-

ten

atravessa os fundos das ruas Tra­
jano e Ouvidor:

«Inspectoria de Hygiene Publica
na Província ele SantaCatharina.­
Desterro, 6 de Abril de 1882.­
Por esta inspectoria se communica
á redacção doJccr-rccc]. do (30Tn­
rrcercio , d'esta cidade, que at­
tendendo ao que diz a mesma fo­
lha no seu noticiario do numero de
hoje, foram n'esta data reclamadas
por esta inspectoria á camara n1U­

nicipal da capital, as providencias
necessanas para se conservar o

aceio e limpeza das praças, praias,
corregos e ruas. -O inspector de
hygiene publica, Dr. Duarte
'Pcurcorch.oe Sc71,utel.»

Consta-nos que o exrn. sr. hri­
gadeiro Resin, dera por finda a

inspecção do armazem de Artigos
Bellicos desta provincia, retirando­
se no próximo paquete para a cór­
te.

Desejamos que ventos galernos o

levem ao seu destino.

SElO o.

ces E' urna vergonha para nós,
t.enlH.S forcoso é confessaI-a.
, >

�ri Este assumpto não :fica es-

01 atado: está apenas encetado
lri em outra occasião tornarei a

lle,
Para fora desta capital seguio ha

dias o eXID. sr. dr. chefe ele policia
em commissão especial.De V. Ex.

respeitador attento
ERASMO. Não sabemos com que fundamen­

to correu no domingo o boato de
se ter manifestado o ch.ol.ercs
rnorbue a bordo de um navio
entrado no porto de Imhituba pro­
cedente de Europa.

A ser verdade semelhante facto,
é só o que nos falta para impeio­
rar ainda mais as nossas precárias
condições.

Fazemos votos para que isso não

passe de um co.ruurd., filho dos
novelleiros de mau gosto.

BALISAMENTO DE S. FRAN­
CISCO

Pelo vapor G-'L&al1yba, se­

gue para S. Francisco o patrão­
mór da capitania com cinco ex­

cellentes boias de ferro e o material
necessário, afim de melhorar o.
balisamento daquelle porto.
A falta de verba, e depois, de

credito especial, privou a capitania
do' porto de dar ha mais tempo an­

damento a este expediente, pelo
que a imprensa de Joinville se tem
mostrado anciosa, não conhecendo
os esforços que ha mais de um an­

no ernprega com instancia o sr. ca­

pitão do porto Proença, para ser

attendido aquelle serviço; e até
1neS1110.0 do levantamento de nova

carta, por parecer-lhe omissa a que
ora está m11 voga.

88 votos
50 »

Tenhamos urna tarde amena, e

a concurrencia á praça de touros
será de animar os artistas.

Em consequencia da noite de
domingo não estar boa, ficou trans­
ferida a retreta da sociedade
G-uaT'Cúny para quinta-feira
proxirna ás 8 horas da noite.

Segundo vimos nos últimos jor­
naes vindos da corte, e por um te­

legramma dalli recebido ante-hon­
tem, sabemos não serem exactas
as nomeações que demos no Jer­
TI.JCúl de 4, vindas tamhem por te­

legramrnas,no dia 2, como l}OS con-

stou. ' �'l

AS DUAS COUSAS
A cousa melhor que ha: são uns

olhos de uma bella.
A cousa peior que ha: é quando

elles nos são esquivos.
Adonis

A cousa melhor que ha: é um
. .

anllgo sincero.

A cousa peior que ha: é procu­
ral-o mystifical-o.

A cousa melhor que ha: é o al­
vorecer do dia.
A cousa peior que ha: é o ne­

grume da noite.

A cousa melhor que ha: é cami­
nhar-se em terreno plano.
A cousa peior que ha: é trilhar­

se n'uma estrada de espinhos.
_Epan'1inondas

A cousa melhor que ha: é ou­

vir-se uma conversação que deleite.
A cousa peior que ha: é aturar

uma rnassante ccccetiiet.a..

AngeLo
II'

(
A cousa.melhor que ha: é um

su:"cculento Jantar. ,

l:I

� cousa peior flue ha: é ter-se
"( .

o es 'ton1ago vaSIO ..

'I

A. �l\ousa melhor que ha: ó amar e

ser an1 i\ado.
A CO'l'\lsa peior que ha: é ás ve­

zes ser l\lespresado.
0\

Cl·ito
.- .......
- .... -..

A cc IU�á melhúr qne ha: são as

vel'ch'v' lr:"L:. t1vaçóes.
peiul' que ha: é a lison­
l\)res.

DemocT'ifo
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CONSULADO PROVINCIAL
Ilendimento de i a 8 do cor­

rente:

Hcnrla geral. .....
)) especial. ..

8!1·8$5!l.ft.
28$Oi2

876��556
Nleslno período em 1881:
fieuda geral...... 1: 186$408

« especial... :17$976

O correio expede hoje malas pa­
ra o norte da provincia, pelo \;a­

por CJ-uah"y'oa.

,

01?�:EI{,TAÇOES iVIETEOROLO-
GrCAS

Dia 7 is 4 horas da tarde.
Barómetro 763,0.
Tcrmomctros: ])11nl111o 21,4.·

máximo 29,0.
Céo encoberto. Vento S fresco,

intensidade 07m•
Día 8 ás mesmas horas.
Baromctro 7ü5, 3
Tcrmometros: 111Ulll110

rnaximo 27,0.
Ceo nublado. Vento SE fresco,

.

.'1··10!,mintensn a( e , 1 .

Dia 9 ás mesmas horas.
Barornetro 771, O.
T81'1110111etl'os: mmuno 20, O,

máximo 27, O.
Ceo encoberto por cirrus e cu­

mulus. Vento SE fresco, intensi­
daele 2.

Dia i ° ás mesmas horas.
Barometro 770,7.
Tennometros.minimo 21,0, ma-

ximu 27,0.
Céo encoberto, Vento NE fra­

co.

))

))

))

:DECLAl�AÇÕEg
A rrrrE N CA.O

"

José Joaquim ele �1aalhães
Abreu, tendo de retirar-s 'para a

corte, roga a todas as pessÜ,s desta
capital, que se julgarem SEis credo­
res, a apresentarem suas ontas até

o.dia 15, �finl ?e serenl]igas; pre­
vme, que (tepols de snr retirada,
qualquer ordem ou tral�acção, de­
ve ser tratada C'(,I.l1 o sr. 30aventura
da Costa Vinhas, qll� 'ca cornpe­
tentemente aUloris�'Líl'l'- plo 11leS­

mo abaixo aSsif:,llat)U.
Desterro i de Ahr:

.Ioeé Joaquir
Lh.ã.ee A'or'p
armada imperi.

para

»

em i'i1t!*f,§ 18:9 i =

BOM EMPREGO DE CAPITAL
o abaixo assignado vende uma CALECIIE COIll

boa parelha e seus pertences, em muito superior estado,
do a melhor que existe nesta capital, por preço muito
zoavel. O motivo que o obriga a effectuar a venda, é dei
à sua breve retirada para fóra da província.

CONVIDA-SE

2 RUA DO SENADO 2

CALC}�DO NACIONf\L E ESTRANGEIRO
•

Este estabelecimento acaba de receber urn completo e V

sortimento de calçado de todas as qualidades, para homens, se

e cnanças, que vende-se a preços muito commodos.

ás pessoas de b0111 gosto a virem visitar esta casa, c. apreciar o fi
de moderno no que diz respeito a calçado, cujos preços haix
pennittem que o freguez saia sem ser satisfeito.

É NA RUA DO

2 SENATJO 2

Cal'lleirão & C·

I

Tonico, Reconstituinte, Re�enBrador
VINHO DE MARSA

do Doutor MOUCELOT, da. Fa.culda.de de Paru
-

Approvado pela Academia de lIedicina

Este precioso producto é recommendado pelas auto�Idades
medicas mais celebres, as pessoas attacadas de debtltdude,
proveniente da nat'ureza do clima, excessos, doenças, ou casos

aue nescessitão a reconstituição e regeneração do organismo
ênfraquec -ido.

o VINHO o. 'e l'tIARSA do Doutor MOUCELOT, activa a circulação,
excita e j'estct/', \elece as [uncçoes digestivas, t'eCupel'a as forças e da

o vigor e a sawu,·'p'.

Com grande succv ssso, recommenda-se o VINHO de MARSA, no c

rachitismo, Anemia, '.»hlorosís, Cachexia, Fluxo branco, Fraquezas
e debilidades proVemel"ltes de doenças devidas a pobreza de

sanaue é com certeza o i.-'ónico, reconstituinte e regenerador por
exce!le�cia o mais poâero»: , e de uma eííicacidade sem contesto.

-----

20,6,
30 R[J-,-� DO t'RINCIPE 30

�i;f);�ENDE-SE �11Uito barato um

1(( guarda-vestidos, novo, ele
cedro, sendo de desarmar, pela in-

.

signiíican te quantig, de 80$000;
Abateu-se para consumo (la ci- para ver e tratg"na rua do PrÍl�-

dado nos dias: cipe, por bai,�'do so.brado n. 2'1.
7 9>-
......... ",u rezes

8 20
9 i3
iO 15

PERDEU-SE
sexta-feira á noite na igreja ma­

triz UHl chale de cascmira, listrado
de encarnado; roga-se á pessoa
que o achou o obsequio de envial­
o á rua do Menino Deus n. 20,
que será gratifieacla se o exigir.

Cl�RIMBOS
DE

BORRACHA
DE l\t[j�o, DE LOl\fGSTR,ECH

para U�I) do s esoriptorios. e
•

MARCAR ROUPA

»

Consultar a nota ae icompanhando cada garraffa
J. BATARD MORII\'IEAU & Cie, Droguistss
50, Boulevard �.l.e Strasbourg, PARIS

E EM TO:JJAS AS PHARMACIAS
To!mar cuidado com as

falsificações.

Ageute ]1<11'::1. a p ro v i nc ia ele S

C;J thar inu

H. Wa Fison & C.
DE§T}.8RRO

Precisa-se agel1 tes nas colonias.

Oafé moido superior a.. $800 ki
Dito em gTilo ,.. $500
Fumo Rio Novo picadG.. 2$500
Dito » » emcorda.. 2$200

NO ARIViAZElvl DE
Ricardo Barbosa & C.

-

��E:NDE-SE a casa á 1 �la 1'1'a­

ift jano canto da elo Sena .do, a

QUêl11 mais der: para tratar com

Justino de Abreu.

o;�,.'t�ENDE-SE o negocio da rua
do

\'d/p" '"' (I
� nnclpe, n. j .1.

JOÃO DO PRADO LEmOS & C, a

emprestão dinheiro a juros.
ro RUA DE JOAO PINTO 10

.\
DESP liCRJS D'IIvIPOR1'jiÇÃO '

a 2$000 o cen to, vende-58 nesta

---_._-_

ypographla.

ATirENCAo
•

Vende-se O bem edificado e es-

paçoso arrnazem n. i 2, á rua de
João Pinto, em que estão C0l11 ne­

gocio os Sr". Bittencourt & Hodri-
1,- gues, de propriedade de D. Ama­

.

Augusta Pinto da Luz; trata-se
m Manoel Luiz do Livramento.
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